
funções mais diferenciadas, as mais plásti­
cas , as que condicionam as integrações mais 
de l icadas , das quais depende o comporta­
mento individual» (Lhermit te) . 

E m qualquer dos hemisférios, o córtex 
não é uma toalha que envolva s imples­
mente o centro oval. A sua superfície é 
de 222 boo m m . 2 , como já se disse, muito 
maior que a superfície interna do c râneo . 
E s t e desenvolvimento em superfície num 
volume reduzido, é atingido em virtude dum 
processo de p regueamen to do manto cere­
bra l , que penet ra em vários pontos , e mais 
ou menos profundamente , a substância bran­
ca . Ass im, a superfície cerebra l apresen ta 
numerosos sulcos, depressões , que dividem 
a superfície em zonas diferentes : os lobos 
e as circunvoluções. 

O número , a forma, as d imensões e a 
disposição dos sulcos e cisuras apresenta 
variações de indivíduo para indivíduo, de 
raça para raça ; m a s estas diferenças, como 
diz Pozzi , são s imples variações sobre um 
tema idêntico, s imples oscilações à volta 
duma posição de equil íbr io. Q u e r e dizer 
que a segmentação do hemisfério em lobos 
e circunvoluções pode ser reduzida a um 
esquema- t ipo , caracter ís t ico da espécie . 

As c isuras são as depressões mais pro­
fundas, e dividem o hemisfério em l o b o s ; 
os sulcos são depressões menos acentuadas , 
e d ividem os lobos em circunvoluções. P o r 
vezes, dois lobos, separados por uma cisura' 
comunicam entre si por uma espécie de 
ponte que se denomina prega de passagem; 
por vezes t a m b é m , esta ponte une entre si, 
não dois lobos, m a s duas circunvoluções 
contíguas no m e s m o lobo, e chama-se então 
prega de comunicação. 

Dito isto, es tudaremos a disposição típica 
dos lobos e circunvoluções em cada uma das 
faces do hemisfér io. 

face vetetna 

A face externa do hemisfério ( F i g . 3 ) , 
ap resen ta 3 cisuras que a dividem em 4 lobos: 
cisura de Sylvius, cisura de Rolando, ci­
sura perpendicular externa. O s lobos em 
que a face fica dividida são : o lobo frontal; 
adeante da cisura de R o l a n d o ; o lobo pa­
rietal, entre a c. de Rolando e a c. perpen­
dicular externa, para cima da c . de Syl­
vius ; o lobo temporal, para baixo da c. de 

S y l v i u s ; o lobo occipital, para traz da c. 
perpendicular externa . 
Cisura de Sy lv ius . (S.) — Descrita pela pri­
meira vez por Sylvius ( r ) , é a maior , a mais 
profunda e a mais complexa. Nasce na face 
inferior, como pro longamento da fenda ce­
rebra l de Bichat, dirige-se para deante e 
para fora, descreve uma curva voltada para 
t raz , e aparece na pa r te inferior da face 
externa. Aí dá dois curtos pro longamentos 
em V, em U ou em Y, dirige-se pr imeiro 
ob l iquamente para cima e para t raz, e de­
pois quási hor izontalmente até à união do 
terço médio com o terço poster ior do hemis­
fério. Ao te rminar torna-se b ruscamente 
vert ical . 

Cisura de Rolando. ( R . ) — N a s c e u m 
pouco atraz do r amo posterior do prolonga­
mento em V da c. de Sylvius, no ângulo 
formado entre este prolongamento e a p ró ­
pria cisura. Dirige-se ob l iquamente papa 
cima e para traz até ao bordo superior do 
hemisfério, descrevendo a lgumas curvas (em 
geral 3), pouco acentuadas . 

Cisura perpendicular ex terna . ( P . E.) 
— Esta cisura não existe no h o m e m , pelo 
menos como cisura autêntica. E bem visí­
vel no macaco , e no h o m e m deixa-se adivi­
nhar por a lgumas incisões mui to cur tas . 
Local isamo-la projectando na face externa 
a c. perpendicular in terna , que é bem visí­
vel na face in terna . T a l projecção é uma 
linha quási perpendicular , baixada do bordo 
superior até ao bordo inferior do hemisfé­
r io , del imitando o polo occipital. 

Lobo frontal. — É toda a par te da face 
externa situada 1 adeante da cisura de Ro­
lando e da pr imeira metade da cisura de 
Sylvius. Vemos nele dois sulcos longitudi 
nais paralelos ( s i e S 2 ) cujas ex t remidades 
pos ter iores se bifurcam em T ; os r a m o s de 
bifurcação do T const i tuem, por sua vez, 
um novo sulco, o sulco prê-rolândico (sp), 
parale lo à cisura de Ro lando . Estes t rês 
sulcos (i.° e 2 . 0 sulcos frontais e o sulco 
pré- ro lândico) dividem o lobo frontal em 
4 circunvoluções que são a / . a , 2 . A e 3.* cir­
cunvoluções frontais e a circunvolução fron­
tal ascendente. 

A i. a e 2 . A c. f., contornam adeante o 
polo frontal e passam à face interna do 
hemis fé r io ; á 3 . a , t ambém chamada c. de 
Broca, tem na sua par te poster ior uma re-

( 1 ) Pseudónimo de François de le Boe ou (du 
Bois ) . 


